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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar, à luz da Análise de Discurso pecheutiana, os 

discursos sobre a Língua Portuguesa em Timor-Leste no período pós-independente, cujas 

línguas oficiais são o português é o tétum. Para análise, utilizamos as sequências 

discursivas (SDs), retiradas do arquivo analítico que contém textos governamentais que 

se tratam da política de promoção do multilinguismo e da co-oficialidade das línguas 

portuguesa e tétum, e das manifestações circuladas na mídia sobre o impacto da política 

linguística adotada no país. A análise evidencia que o português, sendo língua oficial, 

assume a posição hierárquica privilegiada nas diretrizes das instituições públicas, 

sobretudo no contexto educacional, comparando-se às outras línguas no país. No entanto, 

em contextos reais de comunicação, sendo uma língua menos falada pela maior parte da 

população timorense devido ao seu contexto histórico, está em jogo de disputa entre 

outras línguas, tanto as línguas locais quanto as das fronteiras e internacional como a 

Indonésia (Indonésia) e o inglês (Austrália e o mundo internacional), que são 

consideradas pela constituição do país como línguas de trabalho. Diante desta disputa, 

identificamos diferentes posições do sujeito, pelas quais a língua portuguesa é vista como 

identidade, inserção e exclusão.  
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